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Le monde vu de la plus extrême droite : Du fascisme au nationalisme-révolutionnaire.  

Guilherme I. Franco de Andrade
I
 

Nicolas Lebourg é um historiador da Universidade de Perpignan, na França. Um dos 

seus principais campos de pesquisa é sobre a Extrema Direita europeia, principalmente o 

partido francês Frente Nacional. Em suas pesquisas o historiador francês procura analisar a 

ideologia política pertencente aos grupos radicais, ideologia chamada por ele de 

“Nacionalismo Revolucionário” francês. Conhecido e estimado na França pela qualidade do 

seu trabalho e por outros pesquisadores na história de facções políticas. Nicolas também é 

conhecido por seu blog (http://tempspresents.wordpress.com) e por seus artigos em revistas e 

periodicos especializados. Em sua dissertação de mestrado, Lebourg escreveu sobre François 

Duprat, fundador da Frente Nacional. E em sua tese de doutorado
II
 ele pesquisou sobre o 

Nacionalismo Revolucionário.  

Seu primeiro livro, “O Mundo visto da mais extrema-direita, do fascismo ao 

nacionalismo revolucionário”, foi publicado em dezembro de 2010 pela editora Presses 

Universitaires de Perpignan, que finalmente permite ao público ter acesso aos seus escritos. 

Em sua introdução, Nicolas Lebourg explica como o fracasso político da direita francesa, na 

tentativa de manter a Argélia como seu território, durante a Guerra da Argélia, desmobilizou 

a identidade política radical, antes apoiada nas concepções de Vichy. Segundo o autor "a 

humilhação do fracasso da Argélia Francesa" levou a direita radical francesa a buscar um 

novo caminho político, que fosse significativo do ponto de vista da prática, relacionado à 

militancia dessa nova ideologia, quanto no aparato ideológico.  

Dessas mudanças surgiram duas correntes ideológicas, segundo o autor "duas 

correntes nasceram desse esforço, a Nova Direita e o nacionalismo-revolucionário. Elas vêm 

de uma matriz comum". Então, no decorrer de seu livro, em 250 páginas, o autor procura 

mostrar como essas correntes de forma dialética se influenciaram com o passar dos anos. 

Como essas ideologias marcaram limites ideológicos e exerceram rupturas necessárias no 

pensamento político. Ambas influenciando-se, nunca longe uma da outra, mas sempre 

separadas.  

http://tempspresents.wordpress.com/
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Ao longo das páginas, o historiador procura enfatizar as oscilações ideológicas, 

assim como dos avanços e dos recuos das sete estruturas que formaram o movimento 

Nacionalismo Revolucionário de 1960 até 2002. Sendo as 7 estruturas: a Europa Jovem 

(Jeune Europe) , A Organização Luta do Povo (l’Organisation lutte du peuple), Os Grupos 

Nacionalistas Revolucionários de Base (les Groupes nationalistes-révolutionnaires de base), 

o Movimento Nacionalista Revolucionário (le Mouvement nationaliste révolutionnaire), 

Terceira Via (Troisième voie), Nova Resistência e Unidade Radical (Nouvelle résistance et 

Unité radicale) e o grupo de ação politica internacional  A Frente Europeia de Libertação (le 

Front européen de libération). 

No livro o autor procura mostrar que mesmo os grupos pequenos, que podem 

parecer inexpressivos do ponto de vista eleitoral, não chegando efetivamente a cargos 

políticos, esses grupos podem ter muita influência do ponto de vista ideológico, mesmo que 

alguns desses grupos sejam compostos por 200, 300 militantes. Questionado sobre a 

importância de pesquisar até os menores grupos do Nacionalismo Revolucionário, o autor 

responde dizendo: "dentro do sistema político competitivo, pequenos grupos descobrem sua 

importância em seu trabalho de "vigia" e de provedor de conceitos e elementos discursivos 

para as estruturas populistas que, por sua vez, acessam o espaço da mídia.".  

O autor explica que os nacionalistas revolucionários forneceram a Frente Nacional 

muitas das suas idéias principais como o antiamericanismo e política restritiva à imigração. 

É, provavelmente, nas páginas dedicadas à transformação da Frente Nacional de um partido 

anticomunista para um partido xenófobo e contrário a imigração na França, que este livro é 

definitivamente o mais interessante. Nicolas Lebourg conta como François Duprat, então 

líder dos grupos nacionalistas revolucionários de base, impôs este tema e forçou Jean Marie 

Le Pen e outros frentistas que não acreditavam na sua idéia. Foi ele quem conceituou a noção 

de "nacionalismo revolucionário", uma atualização do "movimento fascista". No início da 

FN, são seus grupos nacionalistas revolucionários a ala mais radical do partido. Mas isso não 

impede que influencie fortemente a linha de discurso do partido e que se tornou a marca de 

um partido social de extrema direita. 

Nicolas Lebourg acredita que o nacionalismo revolucionário morreu em 2002 com a 

dissolução da unidade radical. Sobre este ponto só podemos discordar dele, porque ainda há 

sites, revistas e organizações que pretendem seguir a Unidade radical. A capacidade de 
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produção ideológica permanece intacta e a imaginação deles é ainda grande. É bem possível 

que ainda seja nas mentes dos seus líderes que irão desenvolver-se "conceitos e elementos 

discursivos" que aparecerão amanhã no movimento nacional e popular. 

Desde o início, os movimentos fascistas experimentam uma margem que se diz 

“socialista e europeia”. Muitas vezes derrotados nas campanhas eleitorais, não foi possível 

desfrutar do poder. No entanto, conseguiu inventar discursos e idéias para a construção de 

uma Europa nacionalista. Estes têm contribuído para a formação da propaganda dos Estados 

fascistas depois de 1942, com destaque para a construção de uma "Nova Ordem Europeia". 

Após a Segunda Guerra Mundial, e, particularmente, com a fase de descolonização, e pós 

1968, o neofascismo foi reimplantando esses elementos no contexto do que é chamado de 

nacionalismo revolucionário.  

Tendo deixado a unidade europeia na expectativa, esses fascistas trabalham para o 

estabelecimento de uma ação e uma ideologia internacional. Eles, portanto, participam em 

muitas áreas políticas, nacionais e internacionais, e realizam táticas diferentes de um para o 

outro. Este livro é baseado principalmente em documentos inéditos: arquivos internos dos 

movimentos neofascistas, revistas produzidas por esses grupos nas décadas de 60, 70 e 80, e 

também compostos por vários dossies e documentos das policias. 

 

                                                           
I
 Mestrando no Programa de Pós Graduação em História, Poder e Práticas Sociais da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná - Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon. Sob orientação do Prof. Dr. Gilberto Grassi 

Calil. 
II
 Tradução do título ”O Mundo visto da mais extrema-direita, do fascismo ao nacionalismo revolucionário”. 
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